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De 

panfe a urna 
As Commissões Municipal Republicana e parochiaes do concelho de Aveiro, 

têm a honra de apresentar ao suffragio eleitoral a seguinte lista de candidatos 

à vereação, no proximo dia 1 de novembro: 

Effectivos, Substitutos, 

Elysio Filinto Feyo, proprietario Francisco Antonio de Moura, pharmaceutico 

André dos Reis, advogado-notario 
Antonio Fernandes Duarte e Silva, advogado 

Carlos da Gunha Coelho, medico 
Alfredo Augusto de Lima e Castro, proprietario 
José Gonçalves Gamellas, negociante 
Francisco Migueis Picado, negociante 
João Affonso Fernandes, proprietario 
João Simões Pereira, industrial, 

Eleitores: votai sem hesitação a lista republicana composta de cidadãos di- 

gnos e independentes. Elles saberão honrar o vosso mandato, elles saberão, me- 

lhor do que ninguem, cumprir as suas obrigações. 

A” urna pelos candidatos republicanos! 

Antonio Maria Ferreira, proprietario 
Bernardo de Sousa Torres, negociante 
Manuel Marques da Gunha, proprietario 
João Rodrigues Goelho, pharmaceutico 
Pompilio Simões Souto Ratolla, industrial 
Antonio Marques d' Almeida, industrial 
Manuel Marques da Silva, capitalista. 
José Simões de Miranda, proprietario 

  

ELEIÇÕES 
Pela primeira x ,em 1 de 

novembro proximo, vae o 

Partido Republicano local, 

com uma lista exclusivamen- 

te sua, disputar as eleições 

camararias. 

Essa lista, onde entram no- 

mes de pessoas que por seus 

dotes intellectuaes, qualida- 

des de caracter e amôr pelos 

principios democraticos, se 

hão imposto á consideração 

dos povos deste concelho, 

era anciosamente esperada e 

“foi muito bem recebida. 
O enthusiasmo, que em to- 

da a cidade se manifestou já 

em prol das candidaturas re- 

publicanas, dá-nos a esperan- 

ça de que o eleitorado con- 

sclente d'este concelho vae, 

desta vez, repelir o caciquis- 

mo reles e baixo dos politi- 

queiros rotativos e impôr, por 

meio da urna, a sua vontade 

independente e livre, no in- 
tuito de levar ás cadeiras edis 
quem ha de procurar admi- 
nistrar com consciencia, cri- 
terio e parcimonia os dinhei- 
ros do municipio, 

Dos candidatos republica- 
nos são, alguns, homens que 
vivem do trabalho honrado 
das suas profissões; outros, 
cidadãos que, tendo nascido 

humildes, puderam, longe da 

Patria, pelo esforço do seu 

braço conseguir uma relativa 

fortuna e pelo seu procedi- 

mento, sempre limpo, elevar-   

se no conceito de todas as 
classes sociaes. 

Uns e outros hão demon- 
strado bem, até hoje, que sa- 
bem administrar o que lhes 

pertence e, por isso, garantia 
são de que bem administra- 

rão os redditos municipaes. 
E' esta a gente que o Par- 

tido Republicano de Aveiro, 
pelo voto da sua Commissão 
Municipal e pelo voto das 
Commissões Parochiaes, sanc- 
cionados pelo applauso unani- 
me da Assembleia Geral do 

Partido, escolheu para o re- 
presentar na alta direcção das 
coisas concelhias. 

E é notavel a differença de 
processos de que se servem 
republicanos e monarchicos 
para a escolha de seus candi- 
datos. 

Entre nós, democratas, é o 
Povo quem decide e indica 
aos dirigentes os nomes de 
aquelles que pretende eleger; 
nos partidos da monarchia 
nega-se ao eleitor o direito de 
auxiliar e discutir a confecção 
da lista eleitoral. Impóem-n'a 
os chefes e elle recebe-a ce- 
gamente. 

A dentro da Democracia, 

o cidadão por mais qualifica- 

do que seja orgulha-se de vêr 
figurando a seu lado o nome 
do mais humilde operario, 
quando este, republicano con- 
victo e soldado do mesmo 
exercito, é homem honesto e 
probo. 

A dentro dos arraiaes do 
progressismo, por exemplo,   

um bacharel formado julga- 
se desprestigiado, humilhado, 
porque alguem, no momento 
da organisação da lista elei- 
toral ousou lembrar para ella 
o nome de um correligionario 
artista, possua este, embora, 
os mais nobres dotes de al- 
ma, haja tido durante toda a 
sua vida o mais irreprehensi- 
vel procedimento como ho- 
mem, como cidadão ! 

Realmente, seria deprimen- 
te e vexatorio para a nobreza, 

que procede de um almirante 
da ria de Aveiro, vêr collo- 

cado a seu lado, sentado nas 
cadeiras do municipio um ho- 
mem que só costuma tomar 
assento na modesta tripeça e 
traz as mãos callosas, chei- 
rando a solas e tacões! 

Na Democracia, porém, em 
que os homens são aprecia- 
dos pelo que valem na ver- 
dade e não pelos titulos, no- 
biliarchicos ou não, que pos- 
sam juntar à seus nomes, vale 
mais e muito o sapateiro que 
faz botas e bem, do que o 
medico ou advogado sapatei- 
rola. 
E a gq er 

A macaca antiga que tem 
perseguido Aveiro, continua a 
perseguir esta terra! Será da 
sina da cidade essa desgraça; mas 
é tambem culpa dos aveirenses 
que não se resolvem a afugen- 
tar d'aqui os especuladores e os 
serventuarios que, na ganancia 
mesquinha dos proprios interes- 
ses, a elles sacrificam o verda- 
deiro interesse publico. 

Raça d'hypocritas! 

(Da Vitalidade). 

COISAS E TAL 
Descaramento 

O orgão da seita, a Vitali- 
dade, não pódelevar 4 pacien- 
cia que fosse apreciado mal, 
até pelos proprios correligio- 
narios, o acto da camara e do 
seu presidente promovendo as 
festas aos srs. Albano de Mello 
e Conde d'Agueda, de quem 
disse as ultimas, em tempos 
que não vão muito longe. 
E diz que o snr. dr. Jayme 
Silva pela longa folha de ser- 
viços, pela longa série de sa- 
crificios prestados com uma 
isempção que por toda a gente 
tem sido reconhecida, e com 

uma firmeza de principios de 
tal natureza que, por elles tem 

passado os maiores dissabores 
—bem mereceria o respeito e a 
consideração, não só de todos 
os seus amigos, mas de todos 
os seus correligionarios. 

A Vitalidade decididamente 
ou está maluca ou quer fazer 
dos outros parvos. 

Onde se encontra a firmeza 
de princípios do snr. Jayme| 
Silva se elle tem percorrido já, 
como é sabido, quasi todos os 
partidos politicos ? 

Ande diga, não queira met- 
ter os dedos pelos olhos de 
quem o viu republicano, a re- 
digir o Jornal de Aveiro, re- 
generador hyntzaceo, fran- 
quista, e agora o vê a promo- 
ver festas aos representantes 
no districto do partido pro-   gressista, depois de ter dito 

d'elles o que Mafoma não disse 
do toucinho... 

| Que coherencia e que firme- 

Iza de principios é, então, essa, 
[senhora Vitalidade ? 
| Justo 

Dizem que foi nomeado car- 
torario do governo civil de 
Lisboa, o snr. dr. Alexandre 
dv Albuquerque. 

Tomalá... O panegirista 
do snr. Conde d'Agueda rece- 
beu depressa a recompensa. 

E siga a roda... 
Antes de tudo 

O nosso collega do Campeão 
das Provincias e o director de 
este jornal, na querella que 
lhes moveu o virtuoso padre 
José Marques de Castilho, fo- 
ram condemnados pelo tribu- 
nal collectivo a dar-lhe, a ti- 
tulo de indemnisação, 508000 
réis cada um. 

Mas vamos a saber: quan- 
tas arrobas peza o padre? 

Concordamos 
Fechando a noticia dos 

grandes festejos do dia 11, que 
correram com o maior brilhan- 
tismo, a Vitalidade escreve: 

Foi, afinal, por todos os titu- 
los digna de quem a promoveu e 
de quem a acceitou a festa de 
domingo. 

Não ha duvida nenhuma. 
Perdida de parte a parte a 

vergonha e, o que é mais ain- 
da, perdidos todos os senti- 
mentos de brio e da propria 
dignidade, tão apregoados pe- 
lo orgão franquista, nem ou- 
tra coisa era de esperar que 
assim sucecedesse.   
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O povo até costuma dizer 
na sua, que quem não tem ver- 
gonha todo o mundo é seu. 
green 

A ABARROTAR 
Nada menos de 400;»000 

réis votou a camara na ulti- 
ma sessão, por maioria, para 
Os festejos que se preparam a 
quando da visita de sua ma- 
gestade El-Rei. 

Entretanto continuam sem 
receber dos fornecimentos de 
generos para os asylos os 
snrs. Francisco Meyrelles, An- 
selmo Ferreira e outros ne- 
gociantes. 

Até quando, oh! Catilina?... 
To + 

Esteve hontem de passagem 
em Aveiro, o Snr. Conde d'Agua. 

Sua Ex. foi no Rocio e no 
tribunal, e demorou-se nos Ar- 
cos emquanto dava beija-mão aos 
seus aulicos e lhe engraxavam 
as botas. 

Parece que não achou indi- 
cio provavel de pesca infallivel; 
mas todos ficaram saptisfeitos. 

(Da Vitalidade). 
+ 

À honra e 1 brio militares 
Não se admirem da epigraphe 

do nosso artigo. Todas lino 
de certo destaque e predominio 
na sociedade tem uma especie de 
Manual do bom tom, pelo qual 
aferem o sentimento da propria 
dignidade, estabelecendo normas, 
segundo as quaes os individuos 
se desagravam, quando attingi- 
dos no seu brio ou honra. Uma 
tal honra que parece convencio- 
nal e de cartão affecta uma certa 
modalidade consoante a natureza 
da classe e do individuo. 

Para algumas classes o con- 
ceito da dignidade ou honra tem 
o sen tanto de quixotesco e ridi- 
culo pelo exagero da exteriorisa- 
ção, pelo espalhafatoso da fórma, 
quando se trata de liquidar pen- 
dencias que com ella implicam, 
o que se dá sempre quando se 
quer aferir a expontaneidade do 
sentimento por uma especie de 
tarifa que os espiritos pedantes e 
banaes elevaram á cathegoria de 
instituição ou codigo da honra. 

Esta honra de reclame, de 
fórma, pautada, tem os seus de- 
nodados Magriços, sobretudo na 
classe militar. 

Não é possivel recrutar para 
o exercito só os valentes e ousa- 
dos, vão para lá muitos fracos e 
timidos, mas, para honra da clas- 
se, supõe-se que não existem lá 
cobardes nem fracalhões. Acalen- 
ta aquella classe, ainda como em 
pleno periodo feudal, o predomi- 
nio da força e da coragem que 
deram origem aos cyclos medie- 
vaes nimbados de heroicos feitos 
em volta do rei Arthur e Carlos 
Magno. 

E bom é que assim seja para 
que em meio d'este decaimento 
geral haja uma classe que man- 
tenha o fogo sagrado d'essa tra- 
dição que nos ampara na historia 
o nome de valentes e emprehen- 
dedores. 

As leis militares, como todas 
as outras, prohibem o duello. 
Pois um militar que recuse ba- 
ter-se ou por fatalidade do seu 
temperamento que não consente 
semelhante desforra, ou por mo- 
tivos invenciveis de familia, cu- 
jos interesses acima de tudo não 
quer arriscar, cae para não mais 
se levantar e incorre no desagra- 
do dos seus collegas que o forçam 
á reforma para evitar uma vida 
cheia de desgostos e desconside- 
rações. 

Nºesto caso a lei que deve ser 
a expressão de um principio de 
moral, está em flagrante contra- 
dição com um principio de honra 
que elles fazem prevalecer. Des- 
acatar a lei, quebrar o laço da 
disciplina, é, na hypothese, man- 
ter a honra da farda, das divisas, 
das dragonas e o brio da classe, 

Mas deixando de parte estes 
paradoxos e incongruencias, pas- 
semos á analyse do artigo 49.º 
do cod. de justiça militar, que diz: 

Os co-reus de conjuração para o 
commettimento de algum dos crimes 

O DEMOCRATA 

de traição, rebellião, insubordinação, 
colligação, revolta, ou sedição militar 
que della deram parte á auctoridade 
superior, antes do crime ter começo de 
êxecução, serão isentos de pena. 

Eis a immoralidade em letra 
redonda e que não mereceu ainda 
um protesto collectivo da presti- 
giosa classe militar, no intuito 
de a eliminar. E” uma rede para 
arrebanhar malandros e cobardes 
para o exercito, que escancara as 
portas da impunidade a todos os 
vis delatores e que permitte a 
monstruosa injustiça de isentar 
do castigo um criminoso por ter 
denunciado outro tão patife como 
elle! 

Nos ultimos julgamentos no 
tribunal de Santa Clara, em Lis- 
boa, honve militares que se uti- 
lisaram das vantagens d'aquelle 
artigo e não consta até á data 
que o desprezo dos collegas por 
um tal acto de covardia o indi- 
gnidade os forçasse á reforma. 

Na hypothese do artigo, a 
cobardia e a vileza tem um pre- 
mio! 

Não o deviam consentir a hon- 
ra e o brio militares. 

o + 

ENGRAXAR LA BOTA 

Mette poesia 
Esta porcaria. 

Lindo o sol, tinha a face já vellada... 
A synagoga exulta, aguça a taxa; 
Manda vir graxa, muita ! muita graxa ! 
Põe-se, toda, d'escova, arregaçada : 

Pucha lustro á bota... embezerrada, 
Esfrega com furor, exgota a caixa! 
—Mas, depois, de repente, corre á Racha 
E grita, barafusta, encanzinada : 

Maldição ! que tormento e que cegueira ! 

N'estes ares a bota, sempre, churra ! 
Por mais que o lustro puche e dar-lhe 

queira! 

E' melhor pôl-a em cima d'uma burra ! 
Leval-a de charola até Esgueira... 
Quem mais força tiver, com mais empúrra ! 

Baco & Bico. 
(Da Vitalidade). 
pia Ga O 
APOSENTAÇÃ 

No Diario do Governo, de 
20 do' corrente, veio publica- 
do o decreto concedendo a 
aposentação ordinaria ao nos- 
so presado correligionario e 
amigo snr. Jacintho Caldas 
que por alguns annos exer- 
ceu o cargo de delegado do 
thesouro deste districto. 

O nosso amigo, a quem 
cumprimentamos, fixou a sua 
residencia na cidade do Porto. 
ANITA. UU DR 

Depois das festas... 
Depois das festas a Vitalida- 

de, que já foi menina gentil, mas 
que hoje está uma refinada car- 
cassa, apareceu-nos com... uma 
indigestão. 

Não lhe ficaram lá dentro as 
poucas e amaveis palavras que 
haviamos dirigido aos franquis- 
tas a proposito da sua sincera e 
justa homenagem ao snr. conde, 
e deitou pela bocca fóra qual- 
quer coisa que nos faz tapar o 
nariz, 

O que a Vitalidade atira aos 
seus correligionarios, antigos, de- 
dicados e leais, que se não asso- 
ciaram á vergonhosa iniciativa 
do grupo franquista-albanaceo 
e á festa das lapides, correligio- 
narios que deviam merecer á 
carcassa mais respeito e conside- 
ração, e o que nos atira a nós 
em linguagem pseudo-grave, mas 
irritantemente indigesta, quasi 
que nos ia ferindo a todos se nos 
não tivessemos afastado a tempo. 

Que o nosso ataque ao acto 
camarario tem o cunho de ata- 
que pessoal ao snr. Presidente! 

Ora nem mais nada nos im- 
porta se não o snr. Presidente! 

Anda mal, apanha. 
Desde que tenha tino e juizo, 

não. 
E não esqueça o snr, Presi- 

dente que o que de pessoal havia 
entre gente d'esta casa e 8. Ex.” 
está liquidado; dizendo assim, ma- 
goa-nos. Mas não julgue que por 
isso lhe vamos na primeira occa- 
sião propôr uma lapide, dirigir 
uma mensagem, fazer um elogio 
politico, levantar vivas e fazer 
manifestações como as que o snr.   dr. fez ao snr. conde de quem 

ha pouco era o inimigo irredu- 
ctivel. 

Está enganado, comnosco. 
Olhe que lhe não dizemos que 

nem por um porco! 
Quem fizer a politica que ahi 

se tem foito, cá nos tem, sempre 
e sempre. 

O snr. dr. apanha e ha de apa- 
nhar. Mas veja que lhe atiramos 
só com as suas proprias palavras! 
Dóem-lhe? não fizesse as tram- 
polinices politicas que tem feito. 

E caga E 
SEVER DO VOUG. 

Escrevem-nos outra vez de 
Sever do Vouga, a queixarem- 
se da... indolencia do sr. admi- 
nistrador do concelho, 

Ha tempo houve festa na 
Senhorinha, com entremez na 
vespera, ao qual o snr. admi- 
nistrador assistiu, Pronuncia- 
ram-se obscenidades, dando- 
se muita pancadaria, mas a 
auctoridade não procedeu. No 
dia immediato repetiu-se a 
desordem com mais furia, ha- 
vendo ferimentos graves, e... 
nada. 

Recentemente foi assaltada 
de noite a casa de João Ro- 
cha, da Senhorinha, que sof- 
freu um roubo importante. O 
publico indigita o gatuno e o 
seu paradeiro. E o snr. admi- 
nistrador do concelho não vê 
nem ouve... mesmo nada, 

Com taes elementos de in- 
formação que d'alli nos man- 
ida pessoa de toda a conside- 
ração e credito, uma tal au- 
ctoridade está moralmente in- 
compatibilisada com o cargo 
que exerce. 

Para o facto chamamos de 
novo a attenção do snr. go- 
vernador civil. 
a + — e 

Hoje em dia, para se ser, & 
preciso ser ladrão, filho 
de ladrão ou de familia de 
ladrão. E” preciso ser cur= 
rupto, immoral, sem es- 
ecrnpulos, sem dignidade, 
sem pundonór. 

Quem assim não fôr, 
não vale. E quem tiver 
aquellas virtudes está ao 
abrigo de qualquer mal. 

(Da Vitalidade). 

JULGAMENTO 
Como estava annunciado, 

realisou-se na terça-feira ulti- 
ma, por signal dia asiago co- 
mo todos os dianhos, o julga- 
mento do nosso collega Cam- 
peão das Provincias, e do di- 
rector d'este jornal, de quem 
o reverendo Castilho havia 
querellado por uns escriptos 
que directamente o attingiam, 
publicados m'aquelle periodi- 
do nos principios do mez pas- 
sado. 

O tribunal collectivo era 
composto dos snrs. drs. Fer- 
reira Dias, presidente, Alvaro 
de Moura e Antonio Carlos 
da Silva Mello, primeiro e se- 
gundo substitutos. 

Representando o auctor, 
ao lado dos advogados de de- 
feza drs. Barbosa de Maga- 
lhães (filho) e André dos Reis, 
tomava logar o snr. dr. João 
de Magalhães, talentoso de- 
putado mudo pelo circulo de 
Aveiro, eleito no governo ci- 
vil pelo snr. Conde d'Agueda. 

O espaço reservado aos es- 
pectadores e a teia, cheias até 
mais não, vendo-se muita 
gente de representação so- 
cial, 

Começou a audiencia per- 
to das 11 horas da manhã, 
propondo o presidente do tri- 
bunal, nos termos da lei, um   accordo entre as partes em   

litígio, o que não foi acceite. 
Em seguida procedeu-se ao 

interrogatorio das testemu- 
nhas, algumas das quaes di- 
zem do padre Castilho cobras 
e lagartos, o que não admi- 
ra, visto ser de bons costu- 
mes, muito sympathico e até 
risonho. Uma perola, emfim. 

Perto da noite já, começa- 
ram os debates. Em primeiro 
logar, o snr. dr. João de Ma- 
galhães faz a aceusação dos 
réus pelas injurias que diri- 
giram ao seu constituinte. Fal- 
lou da missão da imprensa 
mas, francamente, não disse 
nada que nós não tivessemos 
ouvido milhares de vezes a 
outros. Alem disso a sua voz 
era tão resumida que até pa- 
recia vir do fundo d'um poço. 
Em tudo á altura do deputa- 
do que é. : 

Faz em seguida a defeza 
do snr. Arnaldo Ribeiro o 
nosso collega dr. André dos 
Reis e do Campeão o sur. dr. 
Barbosa de Magalhães. Aquil- 
lo não foi nada: concretisan- 
do os depoimentos das teste- 
munhas e alludindo a todos 
os documentos juntos ao pro- 
cesso sobre a conducta moral 
do padre como professor e 
director da Escola Districtal, 
vulgo escola do beijo, os dois 
ilustres advogados mostra- 
ram bem ao numeroso e se- 
lecto auditorio de que lado 
estava a rasão, a justiça e a 
verdade. 

Se na sala havia alguem que 
não conhecesse, a fundo, o 
padre, decerto que depois do 
julgamento todos o ficaram 
admirando pelas preciosas 
qualidades que n'elle concor- 
rem, postas á luz do dia, na 
sua maior parte, por pessoas 
dignas de todo o credito e 
consideração n'esta cidade 
que, felizmente para nós, avei- 
renses, não é sua terra. Mas, 
adiante,que não é agora ocça- 
sião de proseguirmos na cam- 
panha de moralidade que te- 
mos tentado e havemos de 
continuar contra o professor 
que na escola onde lecciona é 
uma verdadeira affronta aos 
sentimentos e brio dos que 
presam a sua reputação. 

Terminado que foi o ultimo 
discurso de defeza, os tres jui- 
zes julgadores recolheram pa- 
ra lavrarem a sentença. Perto 
de tres horas se passaram. Por 
fim, retomando os seus loga- 
res na sala das audiencias, e 
no meio do mais religioso si- 
lencio, foi lido o accordam 
que condemna Firmino de Vi 
lhena, director do Campeão 
das Provincias em 50000 réis 
de multa, 5oxpooo réis de in- 
demnisação, custas do pro- 
cesso e 5000 réis de procu- 
radoria e o nosso director Ar- 
naido Ribeiro em 30 dias de 
multa a 200réis e 50;%000 réis 
de indemnisação, sem custas 
por ser como Job. 

Pela parte que nos diz res- 
peito, enviamos a sua ex." re- 
verendissima o snr. padre José 
Marques de Castilho, os nos- 
sos parabens pelo triumpho 
alcançado. 

E até breve. 
+ 

Subscrição nacional 

Continua a augmentar, dia 
a dia, a subscripção para o 
monumento de Joaquim An- 
tonio de Aguiar, que na ulti- 
ma semana attingiu a impor- 
tancia de 1:753;x090 réis.   

ASSEMBLEIAS ELEITORAES 
Nos termos da lei eleitoral em 

vigor procedeu-se, hontem, ao 
sorteio dos cidadãos que devem 
presidir aos trabalhos eleitoraes 
das cinco assembleias do conce- 
lho, sendo o resultado o seguinte : 

Gloria 

- Effectivo — Avelino Dias de 
Figueiredo. Supplente — Adelino 
d'Oliveira Valerio. 

Vera-Crnz 

Ejfectivo—Francisco Ferreira 
da Maia. Supplente—lIenacio Mar- 
ques da Cunha. 

Oliveirinha 

Elfectivo — Domingos João 
dos Reis. Supplente—Manoel dos 
Santos Coutinho. ' 

Esgueira 

Effectivo— José d' Almeida dos 
Reis. Supplente—-Manoel Nunes 
Oliveira. 

Povoa de Vallade 

Effectivo—Henrique Marques 
Rodrigues da Costa. Supplente— 
Antonio da Costa Junior. 

a que a 

comprar, com jantarolas e garra- 
fas de champagne, os elogios aos 
seus discursos, mas não sabe, tal- 
vez; que comprar um ou dois 
noticiaristas de jornaes é algu- 
ma coisa mais facil do que com- 
prar uma população honesta, in- 
telligente, com as mais nobres 
tradições de civismo e liberdade. 

(Da Vitalidade). 
o + 

Os tempos mudar e os humo- 
res, conforme a gamella da cevada 
passa da direita para a esquerda, 
ou da esquerda para a direita. 

(Da Vitalidade). 
DECO 

PARTIDO REPUBLICANO D AVEIRO 
A reunião de quarta-feira 

Reuniu na ultima quarta- 
feira o partido republicano de 
Aveiro, a convite do illustre 
presidente da Commissão Mu- 
nicipal Republicana snr. dr, 
Francisco Marques de Moura, 
para lhe serem apresentadas 
as contas da gerencia do anno 
decorrido e a lista para as elei- 
ções da camara municipal. 

À sessão foi presidida pelo 
snr. dr. André dos Reis, secre- 
tariado pelos srs. Lima e Cas- 
tro e dr. Carlos Coelho, estan- 
do presente grande numero 
dos nossos correligionarios. 

Foram aprovadas as contas 
por aclamação e lida depois a 
lista confeccionada pela Com- 
missão Municipal em sessão 
conjuncta com as commissões 
parochiaes do concelho. 

Por alguns dos nossos cor- 
religionarios é pedido ao snr. 
dr. Moura, para de accordo 
com as commissões parochiaes, 
substituir o nome d'um cava- 
lheiro, cujos principios repu- 
blicanos ofereciam a muita 
gente certas duvidas, pois 
constava que esse cavalheiro 
estava incluido numa lista 
franquista, no tempo da dieta- 
dura. 

Trava-se discussão sobre a 
interpretação a dar á lei orga- 
nica entre os snrs. dr. André 
dos Reis, Lima e Castro, Men- 
donça Barreto e Alberto Sou- 
to, resolvendo-se, por proposta. 
dos dois ultimos cavalheiros, 
que da acta conste o pedido 
feito pelo partido republicano 
de Aveiro ás commissões, para 
que se substitua o nome do 
cavalheiro em questão, em vis- 
ta das duvidas suscitadas, por 
outro mais conhecido no par- 
tido. 

O partido republicano de 
Aveiro teria muito gosto em 
que o nome d'esse cidadão fi-     

 



    

  

zesse parte da lista, desde que 
se desfizessem todas as duvi- 
das sobre a sua orientação po- 
litica, mas não havendo tempo 
para as explicações necessa- 
rias tomou esta resolução, por 
todos acceite é applaudida. 

Depois de definitivamente 
formada a lista, que é muito 
bem recebida, e de se discuti- 
rem alguns assumptos eleito- 
raes, passa-se a tratar do se- 
guinte: 

Liga Nacional de Instrucção 

E' apresentado na meza um 
pedido do nucleo local da be- 
nemerita Liga Nacional de 
Instrucção, recentemente con- 

stituido, para se inscreverem 
socios os correligionarios que 
desejarem auxiliar tam gene- 
rosa iniciativa. 

Premio escolar Francisco 
Antonio de Moura 

Por proposta do sr. dr. An- 
dré dos Reis, é creado pelo 
partido republicano d'Aveiro, 
um premio intitulado Fran- 
cisco Antonio de Moura em 
homenagem ao illustre e velho 
republicano, um dos mais acti- 
vos organisadores do nosso 
partido no districto e que será 
conferido, annualmente, 4 alu- 
mna e ao alumno is distip- 

ctos das Escolas +. ntraes de 
esta cidade. 

E” acolhida esta proposta 
com todo o enthusiasmo, fa- 
zendo-se uma carinhosa ma- 
nifestação ao venerando deca- 
no dos republicanos d'Aveiro. 

E? nomeada uma commissão 
composta dos snrs. Alfredo de 
Lima e Castro, Antonio Au- 
gusto da Silva e João Rodri- 
gues Coelho, para administrar 
o premio instituido. 

Comicio em Cacia 

Pelo sr. Antonio Maria Fer- 
reira é communicada á assem- 
bleia a realisação do comicio 
de Cacia no proximo domingo 
e a vinda alli dos snrs. padre 
Manoel Guimarães, dr. Alfre- 
do de Magalhães e dr, Anto- 
nio Luiz Gomes. 

O snr. Alberto Souto pede 
por fim a palavra, e fazendo 
um caloroso elogio da commis- 
são parochial republicana de 
Cacia, uma das mais activas 
do nosso districto, duplamen- 
te benemerita, pois além da 
sua constante actividade na 
propaganda dos principios re- 
publicanos num campo tam 
safaro, sustenta alli uma es- 
cola nocturna para adultos, 
propõe-lhe um voto de louvor 
que é aprovado por aclamação. 

Em seguida o snr. dr. An- 
dré dos Reis encerra a sessão, 
por não haver mais nada a 
tratar, 

A.S. 
Julgávamos bem que a esta 

hora já soubessemos quem 
era o previlegiado fornecedor 
de adobos para as obras das 
Carmelitas e outras do Es- 
tado; mas não, até agora ain- 
da o não conseguimos saber, 

Ha por força grandes ra- 
zões para nol-o occultarem. 

Quem é elle, esse snr. 
S.? 
Somo temos b. ante inte- 

resse em conheceu, cá por 
causa de certas coisas, have- 
mos de o saber tarde ou cedo, 
o que não nos faz grande di- 
ferença, porque a todo o tem- 
po é tempo?.. 
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O COMICIO DE CACIA 

Promette ser imponente o 
comicio que n'esta importante 
freguezia do concelho d'Avei- 
ro, âmanhã se realisa por ini- 
ciativa da Commissão Paro- 
chial Republicana. 

Entre outros oradores que 
usarão da palavra, contam-se 
o illustre membro do Directo- 
rio snr. dr. Antonio Luiz Go- 
mes, o sabio lente da Escola 
medica do Porto snr. dr. Al- 
fredo de Magalhães, dr. Anto- 
nio Duarte Silva, dr. Samuel 
Maia, jmedico e Ramada Cur- 
to, terceiranista de direito. 

O local da reunião é n'um 
vasto terreno que possue o sr, 

Manoel Ferreira, junto ao 
apeadeiro do caminho de ferro. 

Sabemos que d'esta cidade 
vão assistir muitos dos nossos 
correligionarios, que para isso 
tomam o comboio do norte que 
aqui passa ás 11 horas da 
manhã. 

o + em 

Desde que a teimosia e a 
obstinação metteram a cabeça na 
avenêta do Terreiro... 
desde que a mesquinha politica 
d'aringa se vale do apoio official 
para nos offerecer como gloria e 
triumpho da sua grandeza, actos 
de vandalismo odiento, e de es- 
banjamentos lamentaveis, não es- 
tamos mesmo nada para nos in- 
dignar. Só afirmamos que 
hade ficar o pelourinho dos 
demolidores, no mesmo si- 
tio onde elles imaginam ver 
levantar a sua estatua, que 
podia ser de barro preto ou 
de porcelana vidrada. 

(Da Vitalidade) 

THEATRO AVEIRENSE 

Realisa-se ámanhãno Thea- 
tro Aveirense, uma récita ex- 
traordinaria promovida pelo 
actor aveirense J, Paulo, em 
beneficio da Companhia dos 
Bombeiros Voluntarios. 

Vae á scena a comedia- 
drama em 3 actos Bombeiro 
Municipal, de Baptista Ma- 
chado, terminando o especta- 
culo com um magnifico acto 
de concerto, composto de ha- 
baneras, duetos e cançonetas. 

Nos intervalos tocará no 
atrio do theatro a banda dos 
Bombeiros. 

o + 

CARTA DE LISBOA 
21 de eufubro de 1908. 

Um jornalista hespanhol disse 
recentemente que o partido re- 
ublicano portuguez era o mais 
orte e disciplinado da Europa. 

Registamos este louvor, como 
já o fez a grande imprensa repu- 
blicana, com verdadeiro orgulho. 

Não o deixaremos passar po- 
rem sob a nossa penna, sem que 
lhe dediquemos algumas pala- 
vras, analysando-o consoante os 
nossos débeis conhecimentos lit- 
terarios o permittam. 

Na bocca d'um portuguez es- 
to elogio seria sublinhado pela 
thalassaria com uma risada de 
troça, d'essas risadas nervosas 
que, nascidas da impotencia re- 
conhecida dos que as soltam, ex- 
pellem por entre as suas notas 
agudas fragmentos de metralha, 
terminando invariavelmente por 
um ranger de dentes. 

D'esta vez, porem, não ri- 
ram, mas fizeram peior—deram 
coice. 

Esse coíce está nas palavras 
com que a imprensa reaccionaria 
registou o caso, achando unica- 
mente na sua esperteza saloia a 
seguinte definição com a qual 
julgaram convencer as gentes. 

Disse a reacção que se os re- 
publicanos hespanhoes nos reco- 
nheciam como partido discipli- 
nado e forte, é porque o mesmo 
nós lhe temos dito a elles. 

  

O DEMOCRATA 

Ora ninguem duvida que o 
partido republicano hespanhol é 
um forte baluarte de justiça, que 
muito tem dado que fazer ao 
despotismo de Castella. 

Nunca os republicanos por- 
tuguezes lhe regateavam applau- 
sos pela forma como teem pro- 
curado libertar o seu povo d'esse 
entrave da civilisação que, lá, 
como cá, tem obstado a que se 
tornem felizes dois povos, que 
esperam o momento opportuno 
para se darem as mãos, e vive- 
rem como bons amigos, embora 
ambos tratando em separado dos 
seus interesses interiores com a 
maxima independencia mutua. 

No entanto, no que os pas- 
quins jesuiticos mentem, é em 
afirmar que nós reconhecemos o 
partido republicano hespanhol 
como a primeira força democra- 
tica da Europa. 

Não, nunca o dissemos e, em- 
bora fosse esse o nosso desejo, 
não o poderiamos dizer, sem fal- 
tar redondamente ao que se nos 
afigura a verdade, 

Em  Hespanha lucta-se por 
parte dos dirigentes republica- 
nos com denodo, coragem, e sa- 
ber. Os seus caudilhos republica- 
nos são homens de incontestavel 
valor, e ser-nos-hia dificil, senão 
impossivel, primeiro porque não 
temos conhecimontos para tal, 
segundo porque embora elles nos 
sobrassem, o não fariamos para 
guardar conveniencias, avaliar 
dos seus homens o seu valor. 

No entanto se não estamos à 
altura de conhecer o verdadeiro 
valor dos homens, parece-nos que 
não erraremps se dissermos que 
a organisação do seu partido está 
bem longe do que em justiça de- 
veria ser. 

Salmeron foi um exemplo, e 
quem com elle mais aproveitou 
fomos nós. 

Esse homem, cuja memoria a 
Europa inteira respeita, que os 
seus proprios inimigos veneram, 
esse homem que foi um propheta 
e um sabio por todas as razões 
ilustre, foi involuntariamente o 
causador da quietação do espirito 
revolucionario do paiz visinho. 
O povo mal educado para receber 
em seu seio uma ideia nova, mal 
preparado o seu espirito para que 
as sementes d'essa ideia cahissem 
em terreno fertil e fecundo, aban- 
donou-se a esse homem com uma 
adoração louca, impulsiva, vendo 
n'elle um Messias que com uma 
só mão podesse suster a marcha 
do globo. 

É esso homem infinitamente 
bom, que recusou o supremo po- 
der para não assignar uma sen- 
tença de morte, esse homem tor- 
nou-se fraco perante a vontade 
do povo, promettendo-lhe o que 
elle só não poderia cumprir nun- 
ca, porque era contra o seu cora- 
ção, acceitando do povo o impe- 
rioso e fanatico mandato de fazer 
uma revolução n'um praso deter- 
minado. 

O resto todos os leitores 0 sa- 
bem: dissidencias, questões e mais 
questões. 

O partido republicano viu-se 
retalhado, e Salmeron sentiu pela 
primeira vez todas as torturas 
que um coração amante da sua 
patria póde experimentar ao ver 
em lucta homens que, por todos 
os motivos se deviam englobar 
nas mesmas aspirações e nas mes- 
mas ideias, pois que só assim se 
póde impôr pela disciplina par- 
tidaria uma ideia, cujas raizes 
carecem de terreno sufficiente 
para começarem a desenvolver a 
sua obra de reconstrucção, for- 
mando com a acção amiga do 
tempo o pedestal da sua força 
futura. 

E Salmeron foi discutido com 
phrases causticas pelos seus par- 
tidarios de hontem, e o povo teve 
occasião de reconhecer o seu erro, 
que tornou improductivo o tra- 
balho de muitos annos. 

E quando a inepcia dos seus 
governantes levou a Hespanha á 
desastrosa guerra com a Ameri- 
ca, cujo epilogo vergonhoso foi a 
perda das suas colonias, não fez 
com que ella se levantasse como 
um só homem, a tirar de mãos 
profanas o poder. Que será pre- 
ciso para que ella faça uma re- 
volução redemptora ? Ordem e 
Disciplina,     

E? isso o que nós não temos 
em sufficiencia, mas é sobretudo 
n'esse ponto que nos podemos 
orgulhar de estar um pouco mais 
acima de nuestros hermanos. 

Ianomus. 
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Não hostilisamos nem quere- 
mos hostilisar ninguem, mas o 
dr. Duello, com aquella intelli- 
goncia que Nosso Senhor lhe 
deu... é que parece provocar- 
nos a essas hostilidades... 

(Da Vitalidade). 
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NOTAS DA CARTEIRA 

Regressou da Costa Nova do Pra- 
do o nosso amigo e correligionario snr. 
dr. Antonio Fernandes Duarte e Silva. 

= Tambem regressou a esta cida- 
de o snr. Julio Martins d'Almeida, pro- 
fessor da Escola Normal. 

= Foi a Lisboa com pouca demora 
o nosso amigo snr. Luiz Antonio da 
Fonseca e Silva. 

= Depois de ter passado aqui uma 
temporada, seguiu na quarta-feira para 
a sua casa da capital, com sua familia, 
o snr. dr. Barbosa de Magalhães, antigo 
deputado da nação. 
——— = 

Chronica de Cacia 

A tolerancia d'elles ... 
A freguezia de Cacia inscre- 

ve no seu livro negro a enorme 
percentagem de 80 º% de analfa- 
betos, ou sejam, n'uma popula- 
ção total de 2.513 habitantes, 
2:008 consciencias vegetando na 
ignorancia mais profunda. E” pa- 
voroso não é? Pois bem; um 
grupo de filhos da freguezia, de- 
siludidos da panacea monarchi- 
ca e frementes d'amor patrio, 
resolveu, ha um anno, fundar, a 
expensas da commissão parochial 
republicana local, uma escola, 
onde, em cursos nocturnos para 
analfabetos adultos, a iniciativa 
particular secundasso, sem secta- 
rismos, o ensino official. Nada 
mais justo e louvavel não é ver- 
dade ?; 

Não o entendem, porém, as- 
sim os bonzos da freguezia. E 
assim é que, após um anno de 
proficua existencia, a primeira 
demonstração de má vontade con- 
tra a bella iniciativa dos nos- 
sos correligionarios, publicamen- 
te manifestada, partiu d'um ho- 
mem que, pela sua posição so- 
cial e conhecimentos correlati- 
vos, devia reconhecer que é pe- 
rigoso remar contra o espirito 
da época. 

Esse homem é o padre cura 
da freguezia, que não conheço, 
e a quem muito desejarei, de fu- 
turo, não ter que estygmatisar 
por incorrecções, como a que 
praticou ha dias, no templo onde 
missionava, e na presença dos 
seus fieis. Relatemos os factos. 

A commissão parochial re- 
publicana de Cacia resolveu an- 
nunciar ao povo da freguezia a 
abertura da aula nocturna e um 
dos meios de que se lembrou, 
realmente o mais pratico para 
os usos da terra, foi o de recor- 
rer à leitura do respectivo aviso 
feita na egreja, á hora da missa. 
Para esso effeito dirigiu-se al- 
guem ao reverendo padre Ama- 
ro, pedindo-lhe a fineza de lêr 
aos fieis o aviso de que era por- 
tador. Oh! diabo que tal fizeste! 
Foi como se um raio lhe caisse 
em casa. Immediatamente o ho- 
memzinho, como um epileptico, 
rompe n'uma berrata ensurdo- 
cedora, aliás impropria do local, 
dizendo cobras e lagartos dos 
membros da commissão paro- 
chial, que não fam á missa e 
que, portanto, não lia o referido 
aviso. 

Debalde o emissario da com- 
missão insistia, lembrando que 
a escola era um grande melhora- 
mento local e que quem no fim 
da missa lia, dando conhecimen- 
to ao publico, coisas minimas 
como: cães perdidos, lenços caí- 
dos, etc. com mais satisfação de- 
via lêr aquelle aviso que repre- 
sentava uma tentativa louvavel 
em prol da extincção do analfa- 
betismo. A. nenhuma objecção o 
homemzinho se rendia, antes pa- 
recia redobrar de ira e dispaute- 
rios. Em summa, chegaram as 
coisas ao ponto de sua reveren- 
dissima mandar pôr fóra da 
egreja o seu contradictor que, 
não sendo positivamente de pau,   

s 

e; em presença de tão insolito 
proceder, lhe propoz o prosegui- 
mento da catilinaria na rua, ao 
que sua reverendissima muito 
prudentemente não annuiu. 

Por este simples relato já os 
leitores podem ayaliar o concurso 
que a tausa da instrucção póde 
merecer à. egreja. Ella demons- 
tra, duma forma palpavel e 
inilludivel, a hypocrisia com que 
os seus corypheus, em sertanejos 
congressos nacionalistas, pregam 
a favor da instrucção popular. 
Nada mais refalsado, nada mais 
mentiroso do que as lôas com 
que estes refinados hypocritas 
tonsurados, agora arregimenta- 
dos sob a bandeira furta-côres 
do nacionalismo, pretendem em- 
baçar o povo incanto. 

Mas a lenda, felizmente, vao- 
se desfazendo e a prova temol-a- 
na forma como a Covilhã, até ha 
pouco considerada um redueto 
inexpugnavel dos reaccionarios e 
clericaes, recebeu um dos taes 
psendo-congressos. 

Na verdade, o povo vae ten- 
do a intuição do mal que o cle- 
ricalismo tem feito a este paiz, 
desde D. João III para cá. À 
elle devemos exclusivamente a 
nossa decadencia mental, as nos- 
sas crises de caracter ignomi- 
niosamente manifestadas em 1580 
e 1807 perante os invasores da 
patria, a nossa inaptidão para a 
vida moderna, toda de verdades 
verificaveis, de iniciativas prati- 
cas e conhecimentos positivos, 
em contraste flagrante com as 
patranhas d'estupidez apocaly- 
ptica que, em 3 seculos de do- 
minio theologico, a reacção ar- 
mazenou em stock perduravel no 
cerebro do nosso povo, immobi- 
lisando-o por complecto, ou pou- 
co menos. D'ahi o estarmos des- 
locados no concerto da civilisa- 
ção mundial, Pois, não obstante 
esta nossa grande inferioridade 
perante os outros povos, os so- 
tainas procedem como se vê, 
quando esforços generosos se 
manifestam no sentido de xecu- 
perar o perdido. 

E pretendem estes figurões, 
com uma desfaçatez sem egual, 
que os liberaes, os republicanos, 
os livro pensadores lhes respei- 
tem o que elles chamam as suas 
crenças, as suas convicções, se a 
verdade é que quando a parte 
culta da Humanidade os escor- 
raça, fal-o mais por instincto de 
conservação, como se tratasse de 
verdadeiros pestiferos, de conta- 
gio perigosissimo, do que por 
mera intolerancia, estupidamen- 
te fanatica. 

Mas deixemos estas conside- 
rações e voltemos ao autor da 
façanha, O reverendo padre Ama- 
ro que, se não tem a moral do 
seu homonymo de Eça de Quei- 
r0z, não receia matar-se pelo ri- 
diculo, enveredou por um cami- 
nho perigosissimo que só póde 
trazer-lhe amargas desillusões. 

Sua reverendissima acceden- 
do ao pedido do emissario da 
commissão parochial em nada se 
diminuia, bem ao contrario to- 
ria conquistado os suffragios de 
todos os parochianos, sem em- 
bargo das suas opiniões politicas 
e religiosas, pois o assumpto do 
pedido era de molde a congra- 
çar gregos e troyanos. Mas não! 

Sua reverondissima preten- 
deu antes fazer politica estreita- 
mente sectarista n'um local im- 
proprio para tal fim. Quiz dar 
vasão á sua bilis represada de 
reaccionario intolerante. Não de- 
ve, pois, admirar-se dos commen- 
tarios que por ahi já se vão fa- 
zendo da sua pessoa, e que de- 
certo avolumarão quando o povo 
desta freguezia assistir hoje ao 
comicio e ouvir pela primeira 
vez fallar da tribuna republica- 
na um seu collega, prégando, 
não o odio, a intolerancia, o fa- 
natismo, como parece ser do seu 
curial agrado, mas a dontrina 
simente democratica, unica que 
pode redimir este povo victima 
de tanto preconceito. Então sim ! 
Então não tenha duvida sobre 
a natureza das apreciações a seu 
respeito; e, se a voz do povo é 
como vulgarmente se diz a voz 
de Deus, creia sua reverendissi- 
ma que já. começou para si o 
desfavor divino. 

Aido de Cima. 
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PEDE SE Soa 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommendam-se as da unica 
Fabrica Portugueza a Vapor 
de ÁVeIrO, de BRITO & C.. 

Muito superiores ás estrangeiras e Mais || 

baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas drogarias e 
nas melhores lojas de ferragens. 
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ANTONIO DA CONHA COELHO 
HO RUA-DO CAES |> 

AVEIRO 
Loja de chá, café, bolachas e mais generos de 

mercearia. Vinhos do Forto, de superior qualidade. 
Champagnes,licores e cognaes. Azeitesabão e vellas 
de stearina. 

Perfumarias, papelaria e objectos para escripto- 
rio. 'Tabacos, louças da India e Japão. Artigos pro- 
prios para brindes. 
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Tabacaria e Livraria Central 

  

MAMODEIRO 
Tem no seu estabelocimento 

um sortido completo de factos 
para homem, chales, amazonas, 
mérinos, guarda-chuvas, tabacos 
e vinhos finos, etc. 

Mercearia, ferragens, rulões, 
sulfato, enchofres e adubos chi- 
micos, etc. 

Vendas por junto e a retalho, 

MATERIAL 
para toda a especie de mon- 
tagens electricas. Todas as 
informações. 

Encontram-sena Tabacaria 
Veneziana de 

BERNARDO TORRES 
AVEIRO 

AGUAS DA GURÍA 
Vendem-se no estubo= 

lecimento de 

BERNARDO TORRES 
PRAÇA DO COMMERCIO   AVEIRO   

VIBGILIO RATOLLA | PADARIA FERREIRA 
Mancel Barreiros de Macedo 

PRAÇA DO COMMERCIO 

E YYEIRO 

Esta casa-tem à venda pão de primeira qualida- 
de, bem como artigos de mercearia, que tudo vende 
por preços excessivamente modicos. 

Compram-se garrafas vasias. 

 Ollicia de Serralaria Mechanica 
Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

sa 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Successor de DOMINGOS L. VALENTE D'ALMEIDA 

Rua da Corredoura — AVEIR 
spa 

NESTA officina fabricam-se com toda a perfeição fechaduras, fe- 
chos, trincos e dobradiças, do que ha grande quantidade em 

deposito para vender por junto. * 
Grando sortido de ferragens para construcções, ferramentas, 

cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flandres, de cobre e 
de latão;tubos de chumbo e de ferro galvanisado; pregaria, chapa 
de ferro zincado, ete., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das agua 

  

  

ES 

IVA, 

Praça do Commercio— AVEIRO 

Vende tabacos, livros commerciaes e de estudo, papel e mais objectos descriptorio, vinhos finos e communs e y ; ] p 
(engarrafados), licôres nacionaes e estrangeiros, etc., etc. 

  

  050505 0SSCSSCSCSCSCSCSCSES ES 
rt 

  MZ ——, 
Typ. “Minerva Central, 

de JOSÉ BERNARDES DA CRUZ | | 
Rua Tenente FRexzxendie. 

Especialidade 
em cartões de visita: 

de phantasia, brancos 
e de luto, 

em diversos formatos 

AVEIRO 

| TRABALHOS TYPOGRAPHIGOS 
| EM TODOS 0S GENEROS | 

Impressos para repartições publicas 

Variada collecção 
de cartões de phantasia, 

para participações 
de casamento, menus, 

etc, etc. 

  

e particulares, pelos preços dos depositos de Lisboa, Porto e Coimbra, fazendo ainda descontos 

SSSSSSSSSSSSSSSOS em grandes fornecimentos. SGSSSSSSSSSSSSSSG 
Impressão de livros, jornaes, facturas, talões, diplomas para associações, mensagens, representações, ' 

NNNNN cartas commerciaes com tintas de cópia. —Picotagem e numeração de talões. NNNNNS '. 

Primorosa e rapida execução de todos os trabalhos, para o que tem machinas, 
collecções de typos e tarjas do mais fino gosto, vindos das primeiras casas allemãs, francezas, 
cereseceE252525252 etc. e tintas das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 095395325 0525 

À unica casa que, pela perfeição, bom gosto, nitidez e modicidade de preços dos trabalhos, 
não tem competidor em todo o districto d'Aveiro. 
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